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I Informou"O Estado de S: Paulo'\ O h,"~ académlco que a~losGo.~ Em 1863,parte pa~ a Itália,prote-
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na sua edlçAo de 17 de janeiro de 1982,mes campos para
.

a FaCUldad
,

e de Direi-I'
.

gldOe recomendado por D, Pedro li,
que váriaspeças de Csrlos.Gome_ra to. de .São Paulo ao ser cantado pela,que lhe concede uma pensão mensal
piano, uma dll'as na pertltura original,pr,,",elravez, com a presença do autor,l'de 180$000,duranteqUafro IInos. No
foram descobertas devido a um traba~\fola pedra de toque que o animou a,teatro 810 Cartos de Lisboa anlate a
lho de pesquisa coordenado pelo De-,não regressar mais a Campinas, s.e-uma 6pera de Vordl, com 'quem ele
partamento, de t..1,úslcada Unlcamp.'guindo deflni~lvamentep.sra a cOrt~, tanto 8$ parecia, tanto no Impetodos
Surgem novos aspectos. portanto, nat?~bora com I~tocontrarIasse a ,decl-arroubos, na fertilidadeda Inaplraçio,
obra do Imperoclvelcompositor.VerlfH"ao paterna, Impotente, agora, para como na hlpno88 rltmlcaexerclda so-
C8-

.

se, por exemplo, o 8$gulnte:ele é oiconter a expansão daquela natureza bre 08 audlt6r
.

los deslumbradosl '
.rautor da letra de "Povera Bambola"'idesbordante,como que a ensaiar o seu I '"-

16ta Mi"" IÀ I 'vôo Para os horizontes vertiginosos da Dscipulo.em Mil"""de harmoniae
, pera compos em ...0," pe as . contra-ponto do maestro Lauro Rosal
',alturasde 1867.Arefe.rldapesquisa irágl6na. , ' o consagrado autor do "I FalsiMonéta~
.permltlr até (J final do presente ano. E chega ao AIO,com duzentos e '" i""

que a ÓrquQtra Sinfônica de Cam~quarenta réis no bolso; milionário:130-r , e o cont ..uardor das tradições
! nas- da gloriosaCam lnasde.Júliorém,deesperançae desonho.Eesc~ deixadaspor Donlzettl,CarlosGomes,
da Mesquita, G IIh P d Ai 1da,lveao pai expondo os seus planos de consegue obter, tria anos depois, o'
:Campos Sales eUC4:'~ler~nb:h _Ifalar ao.Imperadorpara obter dele pro- diploma de Ma.stro Compositora. As-'
lexecute a "Joana deF len

.

dres" culo'

~.

eção, a'fimc.teentr
.

arnoconservlilt6rio.slm
ta

qU
Sc
e f,ol' "aureado, a co.nV,'ted

do!
, I' d RIO!

'

dé '
fi d -o poe . avn,escreveuamu8ca as'

i6xlto permitiu a Carlos Gomes que o o, z que a I Ia Xiii a a I t . "s Sa ..' " "N II L i

bti fi d E companha como o seu destino e ter- revs as, 8 Mlnoa e e a u-1,0 vesse, a m e estudal' na ul'Opa, , di d Ih """...Ii ' da:" na" que lho aumentaram a Popularlda-IIuma pensão do Governo Imperial . mnape n o- fia n ooo per l1l\I, '
Este. m/nudente trabalho de . oi-'A mlsslvado pai'não tarda em chegar, de, talo éxltocom que foramrecebida.

quiStt. exigllKlo amor, pertl,n6o1a, :arh8bençoando fi formulando votos pela ng~ teatros F~i ~Scar~~ndo,~I ~heI
lÍ\ho, Idealismo,tem aldorfl8l1zadoporlfelicldade do filho. "a r rem as portas o ca a, e I 0'1
rum Jornalista. o Sr. Benedito Barbosa, E o Tonlco de Campina.. com a onde, no dia 19 de m~rçode 1,~70,foii
Pupo, ao. qual todos os emanta d.' proteção do Imperador, coneegue. lirepresentada li 6pera Guaranl ,In,pi-
Belu.. da Cultura ficamdflVtndoum!matricula no Con8$rvat6rio que era rada na obra de Josá de Alencar.Elafoi
sarv19C1do va\orjnestlm6.vel.Graças.~ dirigido pelo auto, do ""no Nacionallevada sob a direção do maestro Ter-
sua paciAnolâ..:..e eta li pac!6ncla,Brasileiro:Francisco Manoelda Silva. zl8nl, e entre 08 Int6rpretes dastaca-.I
nada mala 6 do que uma força um~ Começou logo 01estudos de com-ram-se San. Stortl, Vlllanl,VlctorMau-l
'energia, conforme aó8ntuou (i'eo e.poslçio, e eacreveu uma cantata que, rei, Masato.E no teatro davelha cidade I
!Sand..:...o Sr. PupO'déacObrlu,~s exibidana AcademiaImperl.1de gel88dosreis lombardos08cenários ostenta-
arquivos da

.

Universidade Federal do Artes, lhe valeu a medalha de O'uro do,vam a8 altivas P8
.

lm
.

elra8

,

do Brasil, en-

IAlo de'Janeiro. 8S cópias de um imo'Conservatório. quanto o palco se,.nchla de tembls e
,presso de trás manuscritos de peças Tinha apenas 24 anol CartosGo-barãs. 10t:1 f> i
para plano, da lavra de Q4rlosGomes:,mos, quando adoece de febre amarela. Poucos minutos Lntesde começar
lum ítcherzo,a "Spagnoletta", "Cayum-Aproveitando um descuido do enfel'-a peça, Carlos Gomes chega, agitado,
itJll"e "Plcula-Polka". meiro, levr,mta-sedo leitoe corre para a nervoso. Está literalmente cheio o ~---

E tornamos a ver Opoeta da meio- Academia,com as forQasde que elndamalor teatro da pátria da música, onde
Idla. em busca da mOtlca do trópico. dispunha. Ar chegando, no momentoS, Ambrósloe S. Greg6rlo, o Grande,que lhe traduzisse o Ider/I,como aquI!!-iexato do Inicio da festa, apanha a Introduziram os cantos ambroalano e
118$,SEll'tanlata8de Euclldes dá Cunha. .batuta,e impulsionadopor duas febresgregoriano, Perlulgida Palestrina, foio
[sembússola. perdidos, 6 noite, na selva ,Igualmente respeitáveis: a amarela, e mestre da melodia madrlgalesca, AI...,amaz6nica.111que se orientavam"amar- outra ainda maior, a rubra, do seu 8andro Scarlàttl,o chefe, o Iniciadorda
irdndo-se 6s Ancoras das estrelas". entusiasmo pela arte dionlslaca, rege a escola napolltana que Imperou sobr.
f:.CampJns$, a princesa do Oeste, orquestra, como se Mefistófeles,.emtoda a Europa, a p6trlaonde pontlflca-!
'cujo ~u foieleito para ser a pátria das pe8$O8,11regesse, estranho e angulo- ram Cherublnl, Spontlnl, Rossln!,Zln-jandorinhas, teve 8 ventura tamb6m de so, garem, Donizetti, Ponchlelli,BelUni,o '

.I$r escolhida pelos deu"s, ~ara ser a Um ano depois sobe li cena, no gAniaque quase com a mesma Idade
terra do berço de Carlos G

t:
es, Teatro ProVIsório,a primeira 6per

.

a de do compositor brasileiro, no mesmo.1
Quando ele nasceu, a 1 de julho CarlosGomes,depois representada em teatro de Milão,quarenta anos antes,

de 1836,o Raiera quase qu quagená- São Paulo e Campinas: "A Noite no deslumbravao mundo com a "Norma"
rio. e a mAeestava em pleno s'splendor Castelo", IIbreto que JOS6Fernan~ese a "Sonãmbula",
da juventude, ~ dos Reis compusera extraldo do poe-; No teatro. encontram-se mais de '

I

'

TInha Carlos Gome. apenas oito.ma de Fellciano de Castnho, A Ó$pra!duzentos maestros compositores, Ali
anos de Idade, quando pa&'Soupelo original, em que se exalta a poesia dolestá Verdl, está Lauro Rossl, está um
golpe de pard6-la - mlsterlosamenteitr6plcoe a harmonia da terra, prlmtnlfrancés de testa ampla e barbas de'
assassInada -, entre testOes de rosas

t

'aflrmaçaoda arte nacional no BraslT:il8"patrlarca, autor de coros orfenôn!co&, ,
branca.

.

e rosas, silvestres. numa rua de um lado exuperou a famlllasempre
.

de melodiu vocais, de sublimemusica
.,

'
que se chamava das Flores. Indefectlvel d08 despeitados, de outro. rellglos,: Carloa Francisco Gounod, I

Filho de maestro, era ole qu8m,folrecebida, na primeira das grandes, E quem vai enfrentar a multidão,:
substitui. o pai ,naregéncla da banda etconsagtaçOes, pela criticae pelo povo. heterogAnea, IrOnlca.brilhante, culta"

1na Igreja,E quando D Pedro 11visitouICondecorado pelo Imperador, foi c;u-coma tradição milenar da música, é
Campinas ficou admirado de ver aque-mulado de presentes vallosose expree- um mQÇopálido. filho de uma cldadl-:
,Ie garoto de dez anos tocando f8rri-

!

!
.

'
.

Ivos,Na
.

P

.

rlmelra partitura, as 'rias do nha longlnq ua, num, pais remoto: qua-

,

nhos com uma habilidade/lisentlmento.mestre estallam Impregnades de um se dçsconhecldo para toda aquela gen-
Invulgares.isuave aroma feminino:a silhueta dell- te. E o filho do Maneco-músico. o
:. E (I Brasil ficou també

..

m admlrado,~ca
.

da de Amb
.

rosl
..

na, o amor l
.

mP
.

oulvel Tonlco músico que tocava ~r':!.nhos
qual;ldoo menino.dequinzeanos,queida sua adolesc6ncla. ,til! t:.. nas ruas de Campinas. 1({Y? e-
P9!'8tJla.be~avo~;detenor, compunha a., "Joana dli Flaodres", I!Isua 8$oun- Ouvem-ee os primeiros compas-
m~slc~da poesia d~,Blttencourt sem-

I
' da .ópera romântica,oujoIIbretoé dersos,A sua cabeçade leãocomoque

paio;. ?uem Sabe?, ' autoria de Salvadorde Mendonça,tem,jpega fogo, Ondas de frio cruzam-lhe a
Tao longe,'de mim dIstante. !consoante a crItica,algo da música delesplnha, E 808ouvidos de toda a gente

On~e Irá,.onde irá teu pensa- .Schubert, e a ternura e paixão Indlo-Iu-!começaa folar um rioque no principio,mentol2.= .. j1lO-8frlcananos seus '.Nf.tChO,$sinfonl-lé
.

como se fosse um fio de água, 8 q~"j
.,.. . J7lS"1c:::.t. IdGols..vaLaumentando.vai

JORGE, Salomão. Carlos Gomes e a âncora das estrelas.
são Paulo, são Paulo, 14 sete 1982.
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nao vai R"Wnt:8Cn cos coroam' cada trecho e depOIsde - Ma. o maestro nlo de8cansa:"SáI-

': ~rça: numtumulto, numa cada ato o autor é chamado 15, 16, 18 vado~!1~", -rr~I~~do "Ma88~'ello",rtl uenosdeixa confusos per- vezes! O grande Roasl l1888guraque de M urt, ra,~ o que rea ,,~~ a
V8
p lexg:":iJnltos. Enquanto o rio 00"", nenhum mestrecolheu, em clrcunstAn-força d~ gOnlo; Md

arla
d

Tudor '
tL~OI' I I' cias Idintlcas, vitória Igual à do ,Schlavo , Impregna o e um no ave

carta,espadana,;~~:n -:b~::aq:I"GUaranl" O autor de "Aida" diz que o acento tropical. A aurora brasileira, o
en urece e.. prec b os ombros.Imaestro cÕmeQ8onde ele acaba Gou- "eiel di Paralba", os bailadosda Ronda
88 renova:. =='g':nto daouroInod o abraçacomovidoI . dos tamolos, 810 constante eX8ltaçlo

~~~~~ dastardes'doBrasil.EnAo'I E CarlosGomes vem 80 Brasil" a belezada,p~~:~o, .qualã:
IOmente o rio que rola em bo~t6e8 visita SAo Paulo e Campinas, e assiste, criança de cabelos brancos, na voz de
a08 nossos ouvidos, . flo,..ta telurlca" com a presença do Imperador e da Artur Azevedo, volta ao Brasil, e assIsta
o tamplo bárbaro começa também 81Imperatriz, de José de Alencar, de to(lõí a proclamaçlo da República. desoladovoltaar diante dos olhos extasiadoso; o mundo social do Rio, 8 representa- \com o golpe que exilava para sempre o
810 lagoa, em cuJO..palho flO$tado 1i çto da sua peça, sob uma tem.eastad

.

e seu grande amigo. Os credores Já ha-
lua., enamorao '8rl8 de cabelosdi' de aplausos! 1-1- J I" Ivlam-lhe tomado a Vila Brasflla; os
ouro dançam Ptlra os olhos cobiçosos: Na primeira r6c1tao autor é dl8tln- reveses nlo cessavam de pel'l8guHo, e,
Idos curuplres. Arvoresgigantescas en- guldo com a Comenda da Ordem da:agora, sem o seu protetor, ela teria de,
chem o alltnclo musical. E a orq!-'estra- Rosa, e, na qu~rta. ,levado pelo povo lenfrentar uma nova consplraçAo dei
çlo de todos os pAsaaros,a voluplade até sua resld6ncla, com "marche aUXj°bstáculos mais inclementes. Mas nAoI
'todos os aromas, a dança de todas as flambeaux". NfJ888noite conheceu o arrefeceu. O seu esplrltoastava sempre
cores, a festa de todas as pedras pre- que foi sempre o amiqodedicado,que' multo longe da terre, perdido na slnfo-
ciosas, o ritmo de todos os tumultos Nabuco disse ".f Imposslvelresumir nia das estrelas e dos espaços profun-'
sobre <>arco-iris da selva! E no cristal num traço como lhe seria ImpoaalveldosIAtravesaao ~ceano ainda algUmaS

~

'

da terre, puriflcada pelohálitodeDeus,figurarumatrajetÓriaInfinita",. que.e vezes.Recebehomenagensem LIsboa,
a tragédia do homem,o caniço pensan- chamou André Rebouças, e 8 quem Comp6e o "Condor", em que há In-te de Pascal, Impotenta dia

,

nte da mar- mais tarde dedicar ia o "salvadorfl
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e Wagner, que no eon
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ceit
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te, ébrio de amor e sedento de Inflnltol Ao..". de Andrade Murlcl, nlo é um canto d
É o amor, a 88udada do amor, trans- R rassendo. It4IlaCarIoaao- cisne,masumaIndistinta,tateantea

cendentaUzadopelo sofrimento, dlvlnl-. mes c:ou-se comAdeÍln~ Pari,planl!ljrO!!..DePOIS."Colombo'~,I~~iradopor
zado pela poesiaI J o.#fIj t' I ta laureada e de uma nobre famllla de Dlana 'Raggt;-.~ fJ'!.. _r~~,E nessa noite memc1~er veio o obra que Salvatora,Rubertl diz

§

que tinha de vir. A glóriadesceu do seu. 8010gna. criaçlo mais perfeita que o genial artls
trono. para se entregar, voluptuosao' O Congresso. brasileiro votou"he ta brasileiro tln"a dado ao mundo m
mente, .quale ApÓiomoreno. filho do entlo uma mensalidade maior por cln- slcal", e em que 08 violinosdescreve
Infinito planalto, onde pompeiam ali co an08. Adquire na Lombárdla, em a calmaria do mar, e a orquestra toda
altivas palmeiras! O público em dellrl~1Maggianlco, um terrano onde constróI! retrata a tragédia dos elementosdese '

aclama o brasileiro, Aglausos frenétl; uma casade campo: 8 Vila BrasfUa,em cadeados!- frente da qual a bendelra brasileira., Um dia, o dr. Lauro SoeIré,gover-,
sampre hasteada, recebia a 88~d8QiO\nedor do Estado do ParA convld.ou~1
dos vento. 1t4l1coe. No fundo' de vila para dirigir o Conservatório de Muslc~
havia um lago. onde deallzavaa canoaide Selém. E O maestro, de Millo, COIlt'.,
verde-amerela "Plndamonhangaba", balido, d~nte de moléstia IncurAvel~Semprea presençadapátrianamemó-'numesforço sobre-humano,volta

~

ao.
ria do exlladol Enquanto no "Scala" IBrasil. Nlo foi ele quemdisse ao méd .

.

era levada a "Fosca", de tlIcnica elco antet de partir: i

pollfonia aprimoradas, que repreaan- "Se mau mal 6 de morte, que
teu na obra do camplnelro, na oplnllo morrer no meu Brasil. NIo há cu
deMáriodeAndrade,oúnicomomentoque me detenhamaqui?" I

em que ele pretendeuelavar-aeacima Echega a Ba\6m.onde é dellranta-j
de si mesmo; naquela época morreu almente recebido. O leio estA ferido dei
prlmog6nlta do maestro: CarlotaMaria.morte, o deus nAo é mais que um
Pouco tempo depois, perde um fllhO.,espectro, Mas 6 feliz como o filho
Algun. anos mais tarda, e morte levapr6dlgo que volta, porqll8esti em sua
também a sua Adellna.casa. Porto Alegra ou ManauI, Floria-

rn6poll8 ou RlOlfe, Camping ou eel6m.
tudo'. mesma COI88,tudo" o mesmo
teto, tudo' o mesmo lar.

E Cartos Gomes, incurAvel,sofren-
do, estirado numa chal.a-fongul, 80-'

1

nha, delira: a mie 88888Sinadana rua
das Flores. Maneco-Músico regendo a
banda, e ele tocando ferrinhos diante I

dos olhos estupefatos das meninas!
'camplnalras. Depois ouve um escravo!
,humilde executando, em gaita de foles,
,num recanto da tarra do berço, a meio-
idla do "Guarani". E surge o palco do
iScala de MIlAo: Verdi, Rosai, Gounodl
Ambrosina, Adellna, Dlana. O pai, o!
Imano Juca, os filhos... e na melancolia
chuvosa daquela manhA paraense, pa-
:rou () coraçAo onde sopraram todos os,
ventos do Infortúnio, do amor e da .
saudade;pendeua lubllmecabeçano
colo da morte, a cabeça sonhadora,
'onde rolaram todos os rios, farfalharam
todas as florestas e cantaram todos os
~ros do Brasil!


